
Cade retarda
decisões sobre
empresas e afeta
preço das ações
Analistas de investimento estão

à espera de decisões do Conselho

Administrativo de Defesa

Econômica (Cade) para definir as

projeções para ações. Juntas há

nove meses, Sadia e Perdigão ainda

estão sob avaliação da autarquia e

não refletem ganhos de sinergia no

balanço financeiro. O mesmo vale

para Casas Bahia e Ponto Frio, que

pode levar um ano sob análise. å P38

Piñera prioriza
relação comercial
O presidente eleito do Chile,
Sebastián Piñera, disse que vai
privilegiar a diplomacia comercial
em sua relação com a América
Latina, com posições críticas
a Cuba e à Venezuela. å P46

Chapéu aasdfsdfsdfsfd onono on
sfsdf onono onono ononon ono
dsfsf onono onononoos å PXX
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Valor é destinado pelo governo para o
pagamento de benefícios previdenciá-
rios, recursos que, segundo o secretário
de Políticas de Previdência Social, Hel-

mut Schwarzer, dão mais vigor à eco-
nomia. Embora não seja uma opinião
compartilhada por todos, uma coisa é
certa: o mercado voltado a aposentados

e pessoas da melhor idade está bastante
estimulado. Planos de previdência pri-
vada e empréstimos consignados de-
monstram isso. å P4

Previdência estimula a economia
com gastos de R$ 27 bi por mês
Empréstimos consignados a aposentados bateu recorde em 2009. Cada vez mais jovens buscam plano de previdência privada

Construtoras, hotéis e academias são
algumas das empresas com produtos
específicos para a melhor idade.

A livraria também prepara a
abertura de três lojas neste ano,
em Fortaleza, Salvador e Brasília,
informa Pedro Herz, presidente
do conselho de administração.
A abertura de capital faz parte
dos planos de longo prazo. å P24
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Bancos tentam
conter fraudes
A sofisticação das quadrilhas faz
com que os instituições invistam
mais em segurança. No primeiro
semestre de 2009, a clonagem
de cartões somou R$ 31 milhões,
mostra a empresa Horus. å P42

SmartphonesMaior concorrência vai
provocar segmentação demercado,
dizMarcus Daniel, da LG. åP26

Não são apenas o preço e a qualidade que vão decidir a concorrência para a compra de novos aviões de combate.
O fiel da balança deverá ser o “casamento” político de longo prazo com o país fornecedor dos aparelhos. å P12

Alianças estratégicas orientam a disputa
na escolha dos caças da Força Aérea

Petrobras busca
sócios asiáticos
para refinarias
Estatal espera conseguir parceiros
internacionais para quatro
projetos no Nordeste e para o
Complexo Petroquímico do Rio de
Janeiro (Comperj). As japonesas
Marubeni e Mitsui discutem a
entrada em projetos no Maranhão
e no Ceará. Chineses e coreanos
também estão na corrida. å P30

Votorantim
também quer
a Cimpor
Objetivo da empresa do grupo
de Antônio Ermínio de Moraes
é o controle total da cimenteira
portuguesa. Negociação
incluiria até oferta de fábricas
no Brasil à francesa Lafarge.
CSN e Camargo Corrêa são
as outras concorrentes. å P34

Henrique Manreza
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se prorroga sobretaxa dos
produtos chineses. å P17

Moda Ellus desfila seus
jeans nas passarelas do São
Paulo Fashion Week. å P36

Cultura aposta
em livro
eletrônico e
marca própria

Cultura aposta
em livro
eletrônico e
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Expectativa do Banco Central é que com o novo aplicativo
triplique o número de participantes do Sistema de
Transferência de Recursos, atualmente de 142. å P41

NESTA EDIÇÃO

A FRASE

“Precisamos passar uma postura
forte, como fazem todos os países
que são poderosos”

Fernando Arbache, consultor, a propósito das negociações do governo
brasileiro para a compra dos 36 caças para a FAB, criticando a hipótese
da escolha de mais de um modelo, como aconteceu nos anos 70,
quando o país optou por aeronaves dos Estados Unidos e da França.

Divulgação

Em alta

Comercializar os primeiros livros digitais
a partir de março próximo, aumentar o
número de itens de marca própria, abrir
mais três lojas próprias e dois teatros
e continuar na caminhada rumo à bolsa
de valores são os arrojados planos da
empresa para 2010. A livraria se organiza
para ir à bolsa desde 2009, com a entrada
do fundo Capital Mezanino, que assumiu
16% do seu capital. “Ainda temos muito
espaço para crescer e quanto maior formos
mais interessante será a abertura”, afirma
Pedro Herz, presidente do conselho de
administração. No ano passado, a Cultura
faturou R$ 270 milhões. å P24

Livraria Cultura caminha
mais rápido rumo à bolsa

Henrique Manreza

Henrique Manreza

Fabricantes querem elevar
produção local de celulares
Os fabricantes de celulares estão se
movimentando para abocanhar parte da
demanda local por aparelhos inteligentes.
A LG e a Nokia vão ampliar a capacidade
produtiva destes aparelhos no Brasil ainda
este ano. HTC e RIM poderão construir
fábricas no país, enquanto Google e Dell
pretendem lançar seus aparelhos em 2010.
Marcus Daniel, diretor da LG, diz não
temer a concorrência. “Acho que os
fornecedores tradicionais vão levar
vantagem porque possuem políticas de
relacionamento e pós-venda instalados
no Brasil”, diz. A LG quer aumentar de
quatro para dez o número de modelos
de smartphone feitos no Brasil. å P26

Singulare se alicerça para
o Minha Casa, Minha Vida
“Os próximos anos serão muito
promissores para a construção civil
brasileira. Estamos nos preparando para
um grande salto em nosso faturamento”,
afirma Francisco Rodrigues Neto,
presidente da construtora, que tem pressa
em investir R$ 14 milhões numa fábrica
próxima a São Paulo que servirá de base
para a nova unidade da Singulare Sistemas
Construtivos que vai introduzir no Brasil
um modelo de construção de casas e
escolas de concreto pré-fabricadas.
A ideia é aproveitar as oportunidades
do programa Minha Casa, Minha Vida e,
por isso, Rodrigues Neto quer a fábrica
operando a partir de julho. å P32

“Em tempos de crise, as pessoas comemmais enlatados”,
dizAlberto Encinas, presidente da empresa, cuja receita
de R$ 451 milhões em 2009 cresceu 29,5% sobre 2008. å P28

Gomes da Costa pesca bons resultados

Líderes de entidades civis e deputados petistas
promovem ato de protesto contra críticas
ao Programa Nacional de Direitos Humanos. å P14

Cresce o debate em torno do PNDH-3

Depois de enfrentar muita resistência ao seu projeto
inovador de produzir sapatos customizados, a designer
Priscila Callegari programa abrir novas lojas. å P20

Ciao Mao acerta o passo e se expande

Sai hoje a decisão da Secretaria de Comércio Exterior
(Secex) sobre manutenção ou cancelamento de medida
antidumping contra calçados procedentes da China. å P17

Sobretaxa a chineses deve ser mantida

Pela primeira vez em 50 anos, os conservadores assumirão
o poder no Chile pelas vias democráticas, ao eleger
o bilionário Sebastián Piñera para a Presidência. å P46

Direita chilena volta ao poder pelo voto

Pedidos de impugnação da fusão Casas Bahia e Ponto Frio
podem adiar benefícios de sinergia que os acionistas
esperam ver no balanço e na bolsa de valores. å P38

Cade dificulta decisão sobre ações

A Comissão de Valores Mobiliários (CMV) está antecipando
circular com orientações às empresas de capital aberto
sobre regras para a comunicação com o mercado . å P40

CVM antecipa orientação às empresas

Oscilação de papéis, como os da MMX Mineração, nas
duas primeiras semanas do ano era a projetada por
alguns analistas para o Ibovespa até o fim do ano. å P44

Ações com valorização de quase 20%

Murillo Constantino

Victor Ruiz Caballero/Reuters

Henrique Manreza

Fornecedoras do setor de petróleo e gás iniciam ofensiva
para alterar a MP 472, de 15 de dezembro de 2009,
que facilita a compra externa de máquinas. å P16

Indústria contra incentivo à importação

STR-Web para pequenas instituições

A exportação de uvas produzidas no Vale do São Francisco
no ano passado recuou em torno de 40% sobre 2008.
No ano, o investimento em plantio também caiu. å P22

Videiras sofrem os efeitos das chuvas

Estatal negocia com chineses, japoneses e coreanos
participação em cinco refinarias que serão construídas
ainda nesta década. O investimento é de US$ 60 bi. å P30

Petrobras procura parceiros na Ásia

Além da Petrobras em parceria com a portuguesa Galp, a
japonesa Mitsui e a brasileira Cosan também apresentaram
proposta de compra da distribuidora à italiana Eni. å P31

A briga pelo controle da Gas Brasiliano
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A comercialização de livros em
formato digital começa a ganhar
corpo no Brasil este ano. A Livra-
ria Cultura prevê vender seus
primeiros e-books já a partir de
março. A agilidade em ofertar
produtos inovadores não é a úni-
ca ação para 2010 na estratégia
do empresário Pedro Herz de
fortalecer o negócio. O presiden-
te do Conselho de Administração
da livraria também programa
aumentar a gama de itens de
marca própria e abrir outras três
lojas, além de um teatro em Bra-
sília e outro em Salvador. Avança
firme rumo à Bolsa de Valores,
para a qual se prepara desde
2009 com a entrada no capital do
fundo Capital Mezanino.

Para ingressar no negócio de
e-book, Herz informa ter acaba-
do de fechar contrato com uma
fornecedora americana (cujo
nome foi mantido em sigilo) para
venda exclusiva de títulos neste
formato. Segundo o empresário,
os e-books ficarão hospedados
no servidor desta empresa no ex-
terior. O consumidor poderá
comprá-los e baixá-los por meio
do site da Cultura. A venda será
apenas pela internet, mas há pla-
nos de distribuição em lojas.

Por enquanto, apenas livros
importados, em inglês, estarão
disponíveis na versão digital, e
a expectativa é ter títulos na-
cionais à medida que as edito-
ras brasileiras começarem a
digitalizar seu catálogo.

A Jorge Zahar Editor saiu na
frente e passou a contar com 20
livros digitais. A meta é chegar
aos 300 até março. As obras são
vendidas pela livraria virtual
Gato Sabido, do Rio de Janeiro,
que também comercializa seu
leitor digital (aparelho similar
ao Kindle da Amazon) denomi-
nado Cool-er.

Para a Cultura, porém, a ven-
da dos aparelhos não é interes-
sante. A empresa se concentrará
nos arquivos digitais de livros.
“Deixamos o hardware para a
Casas Bahia vender”, afirma Herz

na contramão de concorrentes
como Saraiva e Fnac que vendem
eletroeletrônicos.

Estes e-books deverão ter
preço 30% menor quando com-
parado a edições em papel,
acredita o diretor-comercial da
Livraria Cultura, Fábio Herz. Na
Gato Sabido, O Andar do Bêba-
do, de Leonard Mlodinow, por
exemplo, custa R$ 28 na edição
digital e R$ 39 na impressa.

Para o executivo, o valor do
e-book será um tema bastante
discutido no mercado ao longo
do ano, exatamente pela políti-
ca da Amazon. A varejista ame-
ricana começou a vender títulos

“A parceria com
a Neo foi excelente
para nós pela
proatividade
em desenvolver
o negócio

Pedro Herz,

presidente da Livraria Cultura

Cultura terá
livro digital e
capital aberto
Oferta de produtos será ampliada

com livro eletrônico e novas lojas

Livraria
Produtos infantis, de escritório e

de arquitetura e decoração entram

no portfólio de marca própria

A Livraria Cultura não quer viver
apenas de livros, CDs, DVDs e ga-
mes, mas também não pretende
entrar na área de eletroeletrôni-
cos como as concorrentes Fnac e
Saraiva. Para diversificar seu ne-
gócio, a empresa criou uma linha
de marca própria que passa a
vender a partir deste ano, produ-

l A partir de parceria

com um fornecedor americano,

a livraria venderá arquivos

digitais de livros em inglês.

l Os arquivos ficam hospedados

no servidor da fornecedora

e podem ser comprados

e baixados através do site

da livraria.

l Os livros digitais deverão

custar 30%menos do que

os impressos. Mas a livraria quer

manter as margens de lucro.

ESTRUTURA DO NEGÓCIO
digitais a preços bem menores.
Algumas editoras vendem o e-
book pelo valor da edição im-
pressa mais barata do mesmo
título. Pedro Herz tentará esta-
belecer equivalência entre os
formatos para não canibalizar a
venda das edições impressas.

“Não percebemos nenhum
leitor comum querendo trocar
de formato”, afirma Herz.

O empresário ainda não tem
grandes expectativas com a
venda de livros digitais no Brasil
durante este primeiro ano em
operação. “Garanto que quando
começarmos a vender, não ha-
verá fila na porta”, diz Herz. n
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Rede inaugura
três lojas e
quer ir ao Rio
Livraria deve investir no
mínimo R$ 15,3 milhões
e procura ampliar seu
negócio em outros estados

A Livraria Cultura encerrou
2009 com faturamento de R$
270 milhões, resultado 20%
maior quando comparado ao
ano anterior, segundo o presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração, Pedro Herz. Embora
considerado positivo para um
ano de crise, os números ainda
não são suficientes para a em-
presa partir para a abertura de
capital. “Ainda temos muito es-
paço para crescer e quanto
maior formos mais interessante
será a abertura”, afirmaHerz.

A empresa está organizada
para ir à bolsa desde o ano pas-
sado, com a entrada do fundo
Capital Mezanino, gerido pela
Neo Investimentos em parceria
com o banco Itaú. O fundo de-
tém 16% do negócio. O restante
está nas mãos da família Herz.
Mas o novo sócio demandou a
criação do conselho adminis-
trativo, presidido por Pedro. “A
parceria com a Neo foi algo ex-
celente para nós pela proativi-
dade em desenvolver o negó-
cio”, diz o empresário.

Essa iniciativa se traduz in-
clusive em apoio na busca por
áreas para abertura de lojas no
Rio de Janeiro. A entrada na ca-
pital fluminense é desejo antigo
de Herz, ainda não concretizado
pela falta de espaços para a
abertura de unidades. “A geo-
grafia do Rio é um empecilho”,
afirma Herz. “Precisamos de
uma área de no mínimo 1,8 mil
metros quadrados, mas ainda
não encontramos”.

A abertura de capital deve
acontecer nos próximos dois
anos, caso se mantenha o ritmo
de expansão. A empresa deverá
chegar as 12 unidades este ano
com a entrada em praças como
Fortaleza (em maio) e Salvador
(julho), além de uma segunda
unidade em Brasília (prevista
para abril). Com as novas uni-
dades, a rede de Herz chegará a
1,8mil funcionários.

Herz afirma que o valor do
investimento para 2010 ainda
não foi fechado, mas as inaugu-
rações deverão consumir uma
aplicação mínima de R$ 15,3
milhões. O cálculo é feito a par-
tir de um investimento base de
R$ 1,7 mil para cada metro qua-

drado de loja e considerando a
média de cada unidade: em tor-
no de 3milmetros quadrados.

Teatro
Mas omontante será superior. As
lojas que serão abertas em Brasí-
lia e Salvador estarão um pouco
acima da média por comporta-
rem novos teatros Eva Herz. A
única unidade existente conten-
do teatro é a do Conjunto Nacio-
nal, na Avenida Paulista, em São
Paulo, com 4,3 mil metros qua-
drados. Com dois novos teatros
na rede, a Livraria Cultura pode-
rá programar temporadas de pe-
ças emdiferentes estados.

Herznão informaquantoone-
gócio do entretenimento deve re-
presentar no faturamento da em-
presa. “Os teatros não funcionam
tanto como faturamento para a
empresa, mas sim como valor
agregadoàmarca.” n R.B.N.

diversifica
tos infantis, de escritórios, e de
arquitetura e decoração. “Deci-
dimos aproveitar a credibilidade
da marca Livraria Cultura para
associá-la a produtos sofisticados
e inteligentes que possam agra-
dar nosso consumidor”, afirma o
diretor-comercial, FabioHerz.

Os produtos vão desde bolsas
ecologicamente corretas (as cha-
madas ecobags) até cadernetas
para a anotação dos livros e fil-
mes preferidos. Os itens podem

ser fabricados por um fornecedor
ou importados, não necessaria-
mente exclusivos. Omais recente
deles é um banco de papelão im-
portado da Alemanha e que pode
sermontadoemcasa.

Por enquanto, foram lança-
dos cerca de 20 itens, mas a
perspectiva é ampliar o negócio.
Os planos são para que esses
produtos se tornem uma linha
importante dentro do portfólio
da livraria, informaHerz. n

Henrique Manreza

Pedro Herz: venda de livros
digitais começa com títulos

importados e em inglês

Banco de papelão aguenta peso
de 200 quilos e é um dos 20
itens que levam selo da Livraria
Cultura lançados este ano.

n FATURAMENTO

R$ 270mi

A rede de livrarias encerrou
2009 com receita de

n EQUIPE

1,8 mil

O número de funcionários
deve chegar este ano a

n UNIDADES

12 lojas

Até julho a empresa
deve contar com

Avião da TAM terá serviço de telefonia

A companhia aérea vai oferecer o uso de celular e internet

a bordo das aeronaves até o próximo mês de junho. A empresa

havia firmado, em outubro de 2008, uma parceria com a companhia

suíça de tecnologia OnAir para garantir o serviço. Faltam agora

autorizações da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) e da

Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel). A Anatel precisa

autorizar a atuação da OnAir no Brasil e certificar seus equipamentos.

Marcos Issa/Bloomberg


